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pela manutenção do polimorfismo deste sistema e a
suscetibilidade a certas doenças, como, por exemplo,
um grande número de indivíduos do grupo A entre os
doentes com câncer gástrico, tumores malignos e be-
nignos de glândulas salivares, e uma correlação deste
grupo sangüíneo com o diabetes melito e anemia per-
niciosa.4,5 Alguns estudos correlacionam ainda fenótipos
de grupos sangüíneos e diferentes hemoglobinas vari-
antes em grupos raciais específicos.6

Neste estudo avaliou-se a relação entre os poli-
morfismos dos grupos sangüíneos ABO, Rh, MNSs, Lewis,
Kidd, Duffy, Kell e o perfil de hemoglobinas em estu-
dantes universitários de São José do Rio Preto, SP. A
casuística constou de amostras de sangue periférico co-
letado com anticoagulante (EDTA 5%), após consenti-
mento informado, de deuzentos estudantes universitá-
rios provenientes da região de São José do Rio Preto,
SP. Os métodos utilizados para triagem de hemoglobi-
nas anormais foram separados em seletivos e específi-
cos sendo: resistência osmótica em solução de cloreto
de sódio a 0,36%;7 eletroforese em pH alcalino em
acetato de celulose;8 e análise da morfologia eritrocitária9

os testes seletivos.
As amostras que apresentaram alterações nestes

testes foram submetidas aos testes específicos para ca-
racterização de hemoglobinas como: pesquisa de cor-
pos de Heinz e agregados de hemoglobina H;10

eletroforese de diferenciação em ágar fosfato, pH 6,2
(CELM);11 eletroforese quantitativa em acetato de ce-
lulose, pH 8,5 (CELM);8 dosagem de hemoglobina
fetal;12 cromatografia líquida de alta pressão com siste-
ma VARIANT de HPLC da BIO-RAD e kit de análise
para beta talassemia heterozigota, seguindo os proto-
colos estabelecidos pelo fabricante.

Para a determinação dos grupos sangüíneos fo-
ram utilizadas reações padronizadas de hemaglutinação
em tubo, utilizando anti-soros (Diamed) para os siste-
mas ABO e Rh, e para os sistemas MNSs, Lewis, Duffy,
Kidd e Kell o sistema em gel (Diamed).13

No período de 11 de agosto a 13 de dezembro
de 2000 foram analisadas duzentas amostras de san-
gue de alunos do IBILCE-UNESP e FAMERP de São José
do Rio Preto - SP, onde 128 indivíduos eram do sexo
feminino e 72 do sexo masculino, com idade variando
entre 18 e 36 anos; 187 indivíduos apresentavam ca-
racterísticas caucasóides e 13 não caucasóides, descen-
dentes de japoneses.

Na avaliação de hemoglobinas anormais foram en-
contrados 25 indivíduos portadores de alfa talassemia;
quatro indivíduos com beta talassemia heterozigota e
dois indivíduos portadores de hemoglobinas AS. As he-
moglobinas anormais foram caracterizadas pelo con-
junto de procedimentos eletroforéticos, citológicos e
cromatográficos descritos anteriormente.

Senhor Editor

Os sistemas de grupos sangüíneos humanos ca-
racterizam-se pela expressão de antígenos protéicos e
carboidratos na membrana eritrocitária, os quais são iden-
tificados por anti-soros específicos.1 Os grupos sangüí-
neos têm importância prática nas transfusões, na obste-
trícia, na neonatologia e na medicina legal.2

Outra importante área de aplicação dos grupos
sangüíneos é a antropologia a qual pode se valer dos
antígenos eritrocitários como marcadores genéticos em
estudos populacionais, de famílias e em análises de li-
gações devido à classificação imediata dos fenótipos
distintos, seu modo de herança e suas freqüências vari-
adas em diferentes populações.3

Na espécie humana foram encontrados 27 siste-
mas independentes de grupos sangüíneos bem defini-
dos, cada um constituído por aloantígenos que são co-
dificados por um ou mais loci gênicos ligados ou não.
Alguns aloantígenos são encontrados em praticamente
todos os indivíduos, sendo, por isso, denominados pú-
blicos, enquanto outros, devido a sua raridade, são de-
signados privados.2 Dentre os aloantígenos públicos des-
tacam-se aqueles dos grupos sangüíneos ABO, Rh, Lewis,
Duffy e Kidd.

Os grupos sangüíneos podem estar associados a
determinadas doenças. Para o sistema ABO estabele-
ceu-se uma relação entre os três alelos responsáveis
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As análises para o sistema ABO de
grupos sangüíneos mostrou 78 indiví-
duos pertencentes ao grupo sangüíneo
A; 15 indivíduos do grupo sangüíneo B;
cinco indivíduos do grupo sangüíneo AB
e 102 indivíduos pertencentes ao gru-
po sangüíneo O.

Em relação ao sistema Rh foram
encontrados 180 indivíduos Rh positivo
e vinte indivíduos Rh negativo. Para o
grupo sangüíneo Duffy, encontraram-
se 55 indivíduos portadores do fenótipo
Fy (a+b-); 72 Fy (a-b+); dois indivíduos
Fy (a-b-) e 72 indivíduos portadores do
fenótipo Fy (a+b+).

Em relação ao grupo sangüíneo
Kidd, encontraram-se 51 indivíduos que
apresentavam o fenótipo Jk (a+b-); 46
Jk (a-b+); nenhum Jk (a-b-) e 99 indiví-
duos Jk (a+b+).

Do grupo sangüíneo Lewis, foram
encontrados 41 indivíduos com o
fenótipo Le (a+b-); 131 Le (a-b+); 30
Le (a-b-) e nenhum indivíduo portador
do fenótipo Le (a+b+).

O sistema sangüíneo MNSs apre-
sentou 12 indivíduos portadores do
fenótipo MMSS; 40 MMSs; 35 MMss; 08
MNSS; 29 MNSs; 36 MNss; 04 NNSS; 10
NNSs e 25 indivíduos portadores do
fenótipo NNss. Encontram-se, em rela-
ção ao grupo sanguíneo Kell, duzentos
indivíduos portadores do fenótipo k+

(cellano); 200 Kp (a-b+) e nenhum in-
divíduo portador dos fenótipos Kp
(a+b-), Kp (a-b-) e Kp (a+b+).

A tabela 1 relaciona as freqüênci-
as fenotípicas absolutas obtidas para os
sistemas sangüíneos analisados com os
fenótipos de hemoglobinas observados.
As talassemias do tipo alfa foram as for-
mas de hemoglobinas anormais mais fre-
qüentes, corroborando dados anteriores
para esta região,9 e o perfil de grupos
sangüíneos mostrou concordância com
estudos prévios na população de São
José do Rio Preto.5

Na avaliação estatística observou-se, para todos
os cruzamentos entre grupos sangüíneos e hemo-
globinas anormais, que as diferenças foram estatistica-
mente não significativas, concluindo-se que não há
associabilidade entre os polimorfismos de grupos
sangüíneos avaliados e perfil de hemoglobinas, no gru-
po populacional analisado.
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Abstract

The studies of the phenotypes of the blood groups are
important for blood transfusions, for obstetrics,
neonatology and law medicine, apart from its
application in anthropology where it can be used as
genetic markers in population studies. Works with
hemoglobin polymor-phisms as a genetic marker of
populations has been increased over the last few years,
particularly for different population groups of Brazil.
In the investigation the hemoglobin polymorphisms of
200 university students from São José do Rio Preto,
Brazil were studied to establish a possible relation
between the different phenotypes. Statistical analysis
of the phenotypes showed that the differences observed
were not significant, without a relationship among
the polymorphisms of blood groups and hemoglobins.
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